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1. INTRODUÇÃO

Em tendimento a uma das reco endações do lo Encontro
sobre os Projetos de Pesquisa Pesqueira das Regioes Sudeste e Sul
(Itajai-ma'0/1992), o Instituto Brasileiro do Meio iente e dos
Recursos Naturais Renováveis - 18 , atr vês da su Diretoria de
Incent'vo a Pesquisa e Divulgação - DIRPED, promoveu Reunião Téc-
nica sobre os Camarões das Regiões Sudeste e Sul, no Centro de
Pesquisa e Extensão Pesqueira do Sudeste e Sul - CEPSUL, em Ita-
jal-Sc, de 19 a 23 de outubro de 1992.

A reuniao contou com participação dos pesqu'sadores
das SUPES do Ia nas Regiões Sudeste e Sul e da Fundação Univer-
sidade do Rio Grande (FURG) que atu m sobre os recursos camaronei-
ros da rea, lê do Dr, Hélio Va entini, como consultor do lBAMA.

No presente doc ento s o presentados todos os dados
disponíveis sobre os recursos camaroneiros, as análises e ava ia-
ções dos estoques e si ção das pescarias.

2, OBJ TIVOS

A ualizar as informações bioest tisticas dispon1veis,
avaliar o n vel atual de explotação dos recursos ca aroneiros e a
eficiencia da plicação do defeso.

3. METODOLOGIA DE TRABALHO/AGENDA

A re nião foi ber a pelo Chefe do CEPSUL, Dr. Philip
Charles Conolly, que expressou Seus votos de boas vindas e colocou
as instalaçoes do Centro a disposiç-o dos participantes. Em segui-
da, foi d'scutido e aprovado o seguinte tem rio:

A) Diagnóstico da pesca por Esta o:

- Atualizaçao dos dados de desembarque, captura e
CPUE.

- Quanti icação e caracter'zaçao da frota arraste'ra
de camarão rosa.

- Situação da pesca em areas de criadouro.
a) Anál'se da situaç-o dos es oques:

- Consolidação e análise de dados bioestatlsticos.
- Estimativa do potenc'al dos estoques.

C) Administração dos recursos camaroneiros:

- Av iação do defeso.

D) Tecnologia de pesca:

- Inov ções tecnológicas.

E) progra a ntegrado de Estudos BiOlógicos dos Camarões;
- Imp antaç-o do programa nos E tados.
- Propos s de alter ção e/ou adequação dos traba hos.



4. PARTICIPANTES

Fern ndo D' Inc o
Francisco de Assis Guillen Qu noz-
Genésio Alves Araujo
H milton Rodrigues
Hélio Valentin'
Hir n Lopes Pereira
Lúcio Teodoro Jor e
Luiz ernando Rodr'gues
Licio Geo ge Do i
Ricardo de Deus C r oso
Sebast'ão S ld neto

FURG/RS
DEPAQ/DF
DEPAQ/DF
SUPES/RS
Consu tor/SP
DIRPED/DF
SUPES/ES
CEPSUL/SC
SUPES/PR
SUPES/SC
DIRCOF/DF

5. RESULTADOS

5.1. SITUAÇÃO DAS PESCARIAS

A T bela apresenta os ese b rques tota's dos ca rões
de maior importância econôm'ca para as regioes Sudeste e Sul. A pro-
dução total de 1991 (11.172 t), apresentou decréscimo de 32,7% e
relação ao ano anterior, e constitui o enor valor obtido desde o ano
de 1967. For m observados ecréscimos nos desemb rques de todas s es-
pécies: camarão-rosa (39,0%), camar o-sete-barbas (21,9%), ca rão-
branco (67,1%), c m r-o-barba-ruça (18,6%) e c ar o-santana (54.8%).

5.1.1. CAMARAO-ROSA

A cap ura total da pesca ind strial, que havia
um incremento de 71,8% no período 1989/1990, decresceu na
36,6% no período 1990/1991, re ornando aos niveis de
(Tab.2) .

present do
ordem de
1987/1989

A Tabela 3 mostra u decrésc' o de 25,2% no Indice de
abundância relativa e e 15,0 no esforço de pesca to aI. Em relação a
este último, a variaçao corresponde a uma dim'nuição de 30,1% no nume-
ro estimado de barcos atuantes/ que passo de 312 em 1990 para 218 em
1991 (Tab.4).

A curva de rendimento para o periodo 1973/1991 (Fig.1),
estimou esfo ço máximo (Fmax) de 590.100 horas; rendi ento máxi o
sustentável (Ymax) de 2.641,9 e abund nc'a xi a (U ax) de 4,5
Kg/hora, mostrando uma aparente estabilizaç~o destes par etros.

Considerando, porém, a ev dente q eda do indice de abun-
dância relativa e do total da pesca industrial a partir de 1987, os
dados foram reanalisados no sentido de se obter, em separado, as cur-
vas de rendimento máximo sustentável relat'vas aos periodos de
1973/1986 (Fig.2a) e de 987/199 (F'g.2b). Par o primeiro per1odo,
estimar m-se valores de Ymax= 2.976,9 t, ax= 709.500 h e UmaX=4,2
Kg/h; e para o segundo: Ymax= 2,100,4 t, Fax=545.300 h e Umax=3,9
Kg/h.

Tais resultados mostram-se m is compatIveis com as captu-
ras totais d frota industr'al em cad per10do, que os obtidos com a
série 1973/1991. Isto indicaria uma tendencia para nova situação de
equilibrio do estoque, em patamar inferior; corrobora s analises
constantes de relatórios anteriores do Grupo Permanente de Estudos so-
bre Camarões das Reg'ões Sudeste e Sul, que já lertava para a fragi-
lidade da situaç o dos estoques de camarão-ros, ace a condição de
sobrepesca a que estão submetidos tan o o extr to adulto em mar aberto
quanto o juvenil nos cri douros.

Considerando que e 1990 o de eso os caro rões foi, pela
primeira vez, estend'do a 90 d'as de dur ção e abr ngendo todas as

rotas - o que propic'ou significat'vo increm nto no índice de abun-
d ncia anual (de 3,14 Kg/h em 1989 par 5,03 Kg/h m 1990; ) - proce-
deu-se a uma terce'ra n lise dos ados de captura e e orço, com a
exclusao daquele ano, Res ram valores e Ymax= 1.888,8 t, ax=



513.510 h e Umax= 3,7 Kg/h, o que implicar'a em rendi ento máx' o sus-
tentável 10,1\ inferior (Fig.2c).

A análise do periodo 1987/1991 mostra que o estoque adulto
de camarão-rosa encontra-se seri ente ame ç do. O crescimento desor-
den do da frota industri 1 (Fig.3) j per itiu a aplicaçao de um es-
forço de pesca total de 831.430 horas em 1985, o qua se fosse mantido
durante o último quinquênio, teria conduzido o recurso a uma situaç-o
catastrófica (Fig.2b).

Observa-se na Tabela 2 que houve uma redução de 41,6% nas
capturas da pesca artesan 1, evendo-se ressaltar, contudo, que os da-
dos referentes a Santa C tarina não est-o disponíveis.

A Tabela 9 mostra que a produç o da pesca artes nal na La-
goa dos Patos CRS), durante os meses de ou ubro, novembro, dezembro e
janeiro, alc nçou média de 213 t, no per odo de 1980/1990. Este valor
pode ser considerado bastante expressivo, quando comparado s capturas
artesanais nuais dos demais Estados (Tab.2), principalmente Santa
Catarina; tanto ssim que as supera em alguns per10dos ou, no minimo,
situa-se entre 10 a 20% das mesmas.

5. .2. ~~AO-SET BARBAS

A captura ota do camarão-sete-b bas segue em su ten-
dencia de arte decl nio, quando comparada co nos anteriores (-21,9
% em relação a 1990). Observa-se na Tabela 5 que a queda ocorreu em
todos os Estados da Re ião Sudes e e Sul, com exceçao do Espirito San-
to (incremento de 24,4%). O indice de abund ncia relativ apresentou
um decllnio de 42,2% e o esforço de pesca total cresceu e 35,0%
(Tab. 6) .

A curva de rendimento ( i9.4) apresenta resultados se e-
lhantes aos dos anos anteriores, com rendimento máximo sustentável
(Ymax) de 13.162,7 t, es orço máximo sus entável (Fmax) de 652.640 ho-
ras e indice de abundância (Umax) de 20,2 g/hora.

Co parando os dados calculados pela curva com os observa-
dos no desempenho da frota, em 1991, verifica-se que o esforço obser-
vado (419.500 hor s) é menor que o áximo sustentável (35/7%) e que o
índice de abundancia (11,1 Kg/hora), oi, °gualmente inferior (45,0%).

5.1.3. OUTRAS ESP elES

O ca arão-barba-ruça apresentou decréscimo nas captur s
(18,6%). Segundo Rufino ( elat6rio GPE/1991), a atividade pesqueira no
Rio Grande do Sul já teria ultrapassado seu áximo rendimento, o que
parece ser confirmado pelo significativo decrésc'mo da pesca naquele
Estado (1990:1419 t; 1991:937 t). Este fato poderia ter resultado do
crescimento do esforço de pesca da frota de embarcações de pequeno
porte sediadas na barra de Rio Grande, que passaram a desviar sua ati-
vidade de emalhar peixes, para a pesca de arr sto de camarões. É i-
portante registrar tamb m o incremento do esforço de pesca, decorrente
do deslocamento de parte das frotas camaroneiras de Santa Catarina e
São Pau o, para operar na costa do ia Gr nde do Sul.

5.2. DEFESO

Em conson ncia com as observações anteriores (GPEs de
1989/ 1990 e 1991), ficou evidenciada, mais uma vez, a melhoria dos
indices de abund ncia relativa do camarao-rosa nos meses subsequentes
ao defeso (Tab.7)i em 1992 este par metro passou de 2,4 Kg/h (feverei-
ro) para 6,1 Kg/h (maio). Para melhor interpretaç o dos resultados do
defeso como edida de ordenamento d pescaria, foi nalisada a varia-
ção mensal da CPUE (c pura por unidade de esforço) da frota indus-
trial de Sao Paulo, du nte os períodos de janelro a setembro, de 1987
a 1992 (Tab.8). Comparando-se os índices de 1987 ( ano em que o defeso
foi parcial ) e de 1988 ( ano em que não houve defeso ) com os de ais,



observa-se expressiva elhoria da abund ncia ( de 2,6 Kg/h em 1987 e
1988, passou a 3,3 Kg/h em 1989; 5,1 g/h em 1990; 4,0 Kg/h em 1991 e
4,5 Kg/h em 1992 ), principalmente part'r de 1990, com a f'xação do
periodo de paralização da pesca em 90 di s.

A pesca do camarão-rosa juven'l na Lagoa os Patos (RS)
tradicionalmente apresenta grandes v riaçoes nos volumes de captura
mensais e anu is. Contudo, a sér'e de d dos dos últimos 10 anos
(Tab.9) permite in erir que, ma efe iva p ralizaç-o a pescaria no
per10do e o tubro a janeiro, antecedendo a u a abertura de safra
anual em fevereiro, vi bilizaria o recru mento de expressiva quanti-
dade de camarões, contribu'ndo, s'gni icativa ente, p r recomposi-
ção do estoque reprodutor.

5.3 CARACTERIZAÇAO DA F OTA

A ro a p squeir ermis lonad p r a esca de arrasto de
camarão-rosa no litoral Sudes e e Sul (Tab.12), é tua ente composta
de 402 embarcações e es e número vem se manten o inal erado ao longo
dos úl imos 3 anos (40 em 1990; 400 em 1991). Es ; regulamentada pela
portaria IB o 1345/89, que res ringe a en rada de novas embarca-
ções nesta pesc ria não ser em situações especiais, tais como nau-
frágio, destruição ou esativação, e peit do o es orço to aI permiti-
do.

A Ta ela lO, mos a ue e f o a es ass'm d's ribulda:
59% em São Pau o, 20% e San a Cata ina, 18% no io de J ne'ro e os
3% no Espi i o San o.

Em termos de c r cterls icas lsicas,
sen m um comp imento to aI médio de 19,5 m, com
ç-o Bruta em torno e 62,00 e mo or o otenc'
sendo que apenas a frota do spiri o San o foge a
menos (Tab. 10). Vale registrar, que es as carac e
mantidas nos ú t'mos rês an06, e que a ro a sed'
que apresent v ores cima da m~dia.

Com base no ev nt men o de a os e e uado
ma de Con ro e de Desembarques do CE SU /SC, SUPES/R
como pelo Instituto de Pesca em 5 ntos/SP, observa-se
barcos licenciados, 261 (65%) operaram durante o ano
12) .

as emb rc ções apre-
Tonelag m de Arquea-

m~dia de 263,6 HP,
este padrão, para
16 icas vem sendo
d em Sao Pau o é a

jun o ao Siste-
SUPES/ES, bem
que, dos 402

de 1991 (Tab.
No que diz respeito á dis ribuiçao pacial, constata-se

(Tab.11), que as emb rcações do Espiri o San o, Rio de Janeiro e San-
ta Catarina concen raram seus desemb rques nos respectivos Estados,
diferentemente da frota paulis a, que e S n a Cata ina como segunda
opção para base de operações,

A Tabela 12 most a q e a ro a p rmissionada a unte em
1990 e 1991 manteve-se inal erada (262 e 261 b rcos, respectivamente),
com pequeno decréscimo (ce ca de 9%) em re aç o a 1989 (287 unidades).

Ainda e termos de frota operan e, dev ser acrescidas,
em 1991, 75 embarcaçoes não permissionad s, n m ior de atuaçao es-
porádica ou eventual, principalmen e nos Est dos de Santa C tarina e
São Paulo, perfazendo um total de 336 unid d s (Tab.1 ). Este contin-
gente de barcos nao licenc'ados para a pesca do c rão-rosa tem de-
crescido nos últimos anos (123 em 1989; 105 em 990 e 75 em 1991), ca-
racterizando, assim, redução da frota total em operação.

5.4. TEC OLOGIA DE PESCA

A área de tecnologia pesquei a do CEPSU /IBAMA, informou
que não há nenhuma alteraçao na me odologi de op raç o da frota cama-
roneira, nem novas propostas d tecno ogias alterna ivas aI m daquelas
apresentadas e cons antes dos r a órios dos G EIC m rões (1990,
1991) .



5.5. PLANO INTEGRADO DE ESTUDOS B OLÓGICOS DOS CAMARÕES
A metodologia de execução do p ano integrado, definida em

reunião no C PSUL (j nhO/1992), começou a ser post em prática nas SU-
PES das Regiões Sudeste e Sul, a partir de agosto de 1992. O projeto
global para o exerc1cio de 1993 foi encaminh do DIRPED, para aprova-
ção e inclus-o na programação orçament ria.

Foi estabelecido, a p rtir da an lise conjunta de uma
amostragem de camarão-rosa, realizada pelos pesq isadores envolvidos
no plano de pesquisa, que serao consider dos tres estádios de matu-
ração gonadal: I-imaturo; I-em maturaç-o e III-ma uro. O est dia IV
não o será, face a dificuldade de lei ura e a fim de assegurar identi-
ficação uniforme em toda a rea abrangida pelo estudo.

Em Rio Grande (R5), es á sendo implantado um sistema de
coleta de dados de captura e esforço de pesca do cam r o-rosa juvenil
d Lagoa dos Patos, que deverá fornecer maiores subsidios para o co-
nhecimento daquela pescaria e seu mais adequ do ordenamento.

Faz-se necess rio este der esse companhamento bioestat1s-
t'co aos dema's criadouros da Regiao 5udes e e 5u , a fi de que se
possa de inir uma efetiva dministraç o das re s estuarinas e lagun -
res, respeitando-se as ca acteris icas reg'onais e de po encial pes-
queiro.

6. DISCUSSÃO
o estoque de c mar-a-rosa, de longa data, vem sofrendo um

processo gradativo de decl nio, decorren e da sobrepesca do extrato
adulto, exaust'v mente denunciada pelos pesquisa ores, e do au ento
desordenado das capturas nas áreas de cr'adouros. As med'das de orde-
namento da pesc ria, do das no sentido de reverter este quadro,e
que envolvem defeso, l'cenciamento espec~al a frota e t manha minimo
de captura nos criadouros, têm se mos rado e pouca eficácia. Tal fato
se deve ao cresc~mento da frota industrial em me dos da década de 80,
em total desacordo com as recomendaçoes técnic s, no sentido de man-
tê-la estável ao n vel de 200 unidades, p ra oda a Região Sudeste e
Sul; paralel mente, os de esos oram parc~ais, nao abrangendo os per1-
odos recomendados (120 dias, ent e fevereiro e maio) e, por fim, o ta-
manho mínimo de captura nos criadouros nunc fo' obedecido.

As curvas de rend'mento do cama o-rosa adulto tem mostra-
do alterações signi icativas no equil brio populac'onal; um rendi-
mento máximo sustentável de 7.009 t anuais, es imado para o per10do o
1965/1972, fo~ reduzido a 2.800 t (1973/1987), em correspondencia,
respectivamente, esforços e pesca de 564.500 h e 630.420 h, deter-
minados pelo crescimento d frota ind st ial (Valentini et aI.,
199 a). As tabelas 1, 2 e 3 e as figur s 1 e J, permitem observar
que, no re erente ao pe iodo 1973/1991, pela mesm razão (crescimen-
to instantâneo da frota), parece h ver se es belecido, a partir de
1987, um terceiro patamar de equil brio. As análises sugerem essa
tendencia (Figs. 2a, 2b, 2c), com nova qued do rendimento máximo sus-
tentável (Y ax=2.100,4 t), agora da ordem de 25%. lém disso, obser-
va-se que quando o defeso é aplicado com maior eficiência, como ocor-
reu em 1990, torna-se responsável por me horia signific tiva na es-
timativa do rendimento máximo sustentáv 1; as iguras 2b e 2c, mos-
tram que, desconsiderando-se os resu tados daque e ano, o rendimento
máx'mo sustentáve é sensivelmente menor (10%).

A administração do estoque de c mar o-rosa, devido a dis-
tribuiçao estratificada da população, epende muito mais da es abili-
zação e preservação do ext ato juvenil, n s áreas de criadouro, que do
extrato adulto em mar aberto. Pode-se assumir, pois, que alterações no
estoque juvenil, determinadas pela intensid de e pesca, ou no ambien-
te dos criadouros comprometeriam o recrut menta pelo estoque dulto e
o fechamento do ciclo de vida da espécie.

A crescen e degradação das ár as de criadouro, por draga-
gens, assoreamento, aterros e apor e de fontes poluidoras, pode ser



apontada como agravante no comprometimento do estoque, somando-se à
atividade pesqueira. Lamentavelmente, não estão disponiveis dados
quantitativos e qualitativos sobre as principais reas de crescimento
das Regiões sudeste e Sul. ciel (1983) estima que, para cada acre
de manguez 1 aterrado, degradado ou danificado, dois outros são per-
didos para a economia pesqueira. T rner (1977) demonstrou haver corre-
lação positiva descrita pela curva exponenci 1/ entre a captura de pe-
ne1deos, ârea de vegetaçao entre marés e a lati ude.

Valentini et alo (1991b) consideraram o estoque do cama-
rao-sete-barbas relativamente estável até 1987. O 1ndice de abundância
apresentou, de 1990 para 1991, um decréscimo de 2.2% e o esforço de

pesca um aumento de 35,0%. O ind ce de abundancia (11,1k9/h) foi o
mais baixo da série histórica (Tab.6), represen ando uma queda de 75.4
% em relação ao ma's lto (45,1 9/h, em 1972). O valor mais próximo
foi obtido em 1984 (11,3kg/h), porém correspondente ames orço de
pesca de 1.050.000 h, 250% superior ao aplicado em 1991. Apesar do 1n-
dice de abundância da espécie apresen ar oscilaçoes na série h'stóri-
ca, sua queda nos ú t'mos t es anos denota um quadro preocupante
quanto a estabilidade do estoque, o que implicar'a na necessidade da
adoção de medidas de ordenamen o, ais como defeso, d'rig'dos especi-
ficamente a esta pescaria. Segundo Vieira ( 9 7) e wai (1973) a área
de crescimento do camarão-sete-barbas juvenil coincide com a de ocor-
rência do estoque adulto. A m turação sexu 1 da espécie ocorre durante
o ano todo, ind'cando um amplo período de desova (Vieira, 1947; Tre-
mel, 1968). O perlodo de reprodução mais intensa corresponde aos meses
de novembro a ma ço (Ne'va & 'se, 1963; Tremel, 1968). Isto nos leva

considerar ser es e período o mais adequado p ra a adoç-o de medidas
que visem a proteção quer da reprodução quer do recru amento da espé-
cie. Cabe ress ltar, porem, que nao estão disponíveis, info ações re-
centes, que identifiquem o padrão biologico da especie, em toda a área
de ocorrência no litoral Sudeste e Sul.

7. CO CLUSÕES
- O estoque do camarão-rosa apresen a-se vis'velmen e de-

gradado, exigindo a aplicação concornl an e, e com m~ior eficiência,
das medidas de ordenamento em vigor, observanao-se a aplicação do de-
feso de recru amen o no período de evereiro a maio, redução da frota
oceânica a um máximo de 200 unidades e rnior con role sobre as reas
de criadouro (redução do esforço de pesca e con role sobre a degrada-
ção ambiental) .

- A s1tuação do es oque do cam rao-sete-barbas evidencia
preocupantes ind cios de sobrepesca e uma significativa queda nos 1n-
dices de abundância, o que leva a necessidade de estabelecimento de
defeso espec fico para a espécie.

- Os criadouros deverão ter sua eg'slação especl ica re-
vista, no sen ido de se estabelecer uma adminis ração viavel, que con-
temple as finalidades prec1puas de preservação amb'ental e prote-
çao do recrutamento das espécies de camarões dependentes dessas áreas
para cumprir parte do seu ciclo evolutivo. Isto implicará no desenvol-
vimento de estudos especificos de cada área de criadouro das Regiões
Sudeste e Sul.
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TABEU\ I

PRODUCAO CONlROU\DA (t) DE CAMAROES NAS REGIOES SUDESTE E SUL
1964 A 1991

••••••..•• c .. ..•..._-. · .....•... ..:.__ .... • •• s •••••• . ---..._-- .. _.-.._...
ESPECIES

ANO I .:11:&:'::::':==: · _.- ..._-- ..•....•••• a _=._._"' .. •. ••• _____ :11: == •••••••• :
ROSA 1 7 BARBAS 1 BRANCO BRUCA 1 SAJlITANA TOTAL

•• :a •••••• .. ....•.... • •• :c.asa •• a _._:_Z_lI;:_ . _.::.:_-_ ... .--.._... a •••••••••

1964 3852 1 4 1 1 I 3856
1965 8882 I 1395 4 1 1 1 10'.281
1966 4381 1 2689 70 I I I 7140
1967 6001 1 3898 24 I 1 1 9923
1968 13200 1 4817 140 1 I 1 18157
1969 13623 1 6879 952 1 1 1 21454
1970 11956 1 8812 1251 1 1 1 22019
1971 12597 1 8530 1235 1 1 1 22362
1972 16629 1 10941 1078 1 1 1 2B648
1973 3893 1 13954 926 1 1 1 18773
1974 9904 1 10920 821 1 1 1 21645
1975 8012 I 991 I 705 1 1 1 18628
1976 6776 1 10320 997 I 1 1 18093
1977 6645 1 13505 1403 1 1 1 21553
1978 9625 1 14774 1047 1 901 I 190 1 26537
1979 12644 1 14833 963 1 495 1 520 1 29455
1980 7415 I 1458 1106 1 2050 1 583 I 25740
1981 4550 1 15580 1018 I 1791 1 422 1 23361
1982 7256 1 13489 1197 1 I 17 1 1086 1 24645
1983 4421 1 11069 114..1 1 221 1 11 1 20016
1984 6213 1 11865 1291 1 :2 I 1504 1 23706
1985 12454 1 11860 947 I 2017 1 842 1 28120
1986 8054 1 9818 1357 1 1115 1 502 I 20846
1987 3043 1 11415 677 1 2012 1 1591 1 187J8
1988 5788 1 9045 668 1 373-1 1 4112 1 23347
1989 5337 1 10311 734 1 1185 1 1889 1 19456
1990 5965 1 5965 998 1 2463 1 12U2 1 16593
1991 3640 1 4657 328 1 2004 1 543 1 11172..............................................................................

Fontes: InsUtuto de Pesca-DI'M/Santos- P e UPES' ES. kJ. PR e R5

TABELA 2
DESEMBARgUES ANUAl (I) DE CAMARAO-RO A. POR MODAUDADI:: DE

PESCA E POR ESTADO DAS REOIOES UDESTE E UI..

1965A 1991

======= ===aa:.:== =--:1:===== ======= ==.a:.::e=======c==--==--= 11: l::==:-_~ =-=== ======-: :r:z::==er - • a::::a::z::LSL::::Z:

ANO PESCAINDUSTRlAL r A ARTESANAL TOTAL

ES R.J SP se TOTAL Rol RS TOTAL GERAL
....__ ..~....... .. ....... - ....... ....... _ ........ ................ ••••• 0 ••.•.•.• __ 0_ - •. --_ ......... - ... •..•... -.._~._._.......•

1965 653 1868 2521 249 5844 6361 8882
1966 492 2160 21;52 638 648 1729 4381
1967 683 3031 3714 909 772 2287 6001
1968 1264 3874 3511 54 1454 5531 7704 13200
1969 1161 4750 1191 7102 970 7 6521 13623
1970 982 2937 1537 54 511 5012 6500 11956
1971 1493 2 27 2244 91' 4891 6233 12597
1972 1413 2493 291 6797 97 23 9832 16629
1973 1509 774 2283 732 575 1610 3893
1974 68 1745 543 2356 2451 903 7548 9904
1975 519 1548 844 2911 2001 1997 5101 8012
1976 472 1495 596 256 I' 2 1357 4213 677
1977 584 1889 734 007 271 1742 I 25 3638 6645
1978 557 1744 492 2793 I 7 2944 3701 '2 91;25
1979 693 2000 670 ' 363 1519 77 2 9281 12644
1980 69 1 514 2573 2511; 2326 :2 7415
1981 471 1317 498 22 1'202 1062 2264 45!>O
1982 666 1428 6a1 2775 1071 3410 4481 7256
1983 14 1061 434 2109 I OI 1011 2312 4421
1984 117 815 1488 568 2'8 2172 1053 3225 6213
1985 99 875 1503 1114 J '11 1115 7748 3 12454
1986 46 907 1019 6a3 2 55 I 191t1 5399 8054
1987 68 574 779 357 177 , o 10 5 1265 3043
1988 73 553 904 273 1 03 10'\1 254 5 57
1989 56 553 916 18:13 107 24 I 3 5337
1990 84 56 1616 49 31 127 2 57 2816 5965
1991 48 518 1117 312 I" 1581 1645 3640.e:.a:.a...... _ ==-c----=: ==.=2_ _-==s=~ .:: ••• :a::___ : aa:::a&ca_1ll • _ -- ••& a--.:=r_ a • ._....

Fonte.: Instituto de Pe.ca-DPM/Santo -SP e UPES, &.l. ·C. RS.



TABELA 3
CAPTURA INDUSTRIAL (t), INDICE DE ABUNDANCIA (K9/h) E

ESTIMADO PARA O CAMARAO-ROSA DAS REGIOES SUDESTE
1973 A 1991

ESFORCO DE PESCA (x 1000 h
E SUL.

======== = ========= ====== ========== ========== ==== ====== ========= ========= =

ANO

1973
1974
1975
1976
1977
1978
1979
1980
1981
1982
1983
1984
1985
1986
1987
1988
1989
1990
1991

CAPTURA INDUSTRIAL
TOTAL

2283
2356
2911
2563
3007
2793
3363
2573
2286
2775
2109
2871
3492
2609
1710
1730
1777
3065
1947

INDICE DE
ABUNDANCIA

SP

4,96
6,32
6,12
5,69
5,63
5,19
6,33
5,95
5,50
5,27
3,15
5,07
4,20
3,79
2,53
2,57
3,14
5,03
3,76

ESFORCO DE PESC
TOTAL ESTIMADO

460,28
372,78
475,65
450,44
534,10
538,15
531,28
432,44
415,64
526,57
669,52
566,27
831,43
688,39
675,89
673,15
565,92
609,34
517,82

======== = ========= ------------ ========== ========== ==== ===-== =====:::::=:::= ======-==== =
Fontes: Instituto de Pesca-DPM/Santos-SP e SUPES: RJ, SC, RS.
TABELA 4

ESTIMATIVA ANUAL DO NUMERO DE EMBARCACOES DA
ATUANTE SOBRE O CAMARAO-ROSA DAS REGIOES

1966 A 1991

FROTA INDUSTRIAL
SUDESTE E SUL.

========== ============= = ========== ========== ========-==== =============

ANOS
NR MEDIO

BARCOS/ANO
(SP)

CAPTURA
(SP)

CAPTURA/
BARCO

CAPTURA
TOTAL
SUDESTE/SUL

NR ESTIMADO
DE

BARCOS
========= = ============= = ========== ========== ============= =============

1966
1967
1968
1969
1970
1971
1972
1973
1974
1975
1976
1977
1978
1979
1980
1981
1982
1983
1984
1985
1986
1987
1988
1989
1990
1991

58
86

104
126
137
135
135
122
116
100
113
105
114
121
105

96
88

107
111
132
106
111
118
108
129
122

1932
2817
3650
4367
2746
2402
2320
1368
1698
1497
1434
1543
1490
1843
1275
1268
1260

930
1130
1224

841
604
727
769

1302
1117

33,31
32,76
35,10
34,66
20,04
17,79
17,19
11,21
14,64
14,97
12,69
14,70
13,07
15,23
12,14
13,21
14,32

8,69
10,18

9,27
7,93
5,44
6,10
7,12

10,09
9,16

2652
3714
5496
7102
5456
6364
6797
2283
2356
2911
2563
3007
2793
3363
2573
2286
2775
2109
2988
3591
2655
1778
1803
1833
3149
1995

80
113
157
205
272
358
396
204
161
194
202
205
214
221
212
173
194
243
293
387
335
327
296
257
312
218

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Font 8: Inatituto d. P.ae -DPM/Santoa-SP SUPES, RJ, SO, RS.



TABELA 5
DESEMBARQUE TOTAL (t) DE CAMARAO-SETE-BARBAS, POR ESTADO

DAS REGIOES SUDESTE E SUL. 1965 A 1991.

E S T A DOS
========== = ========== ========== ========== ========== ========== = ==========

ANO
SC

---------- - ---------- ---------- ---------- ---------- ---------- - ----------

---------- ---------- ---------- ---------- ----------
ES RJ SP PR

1965
1966
1967
1968
1969
1970
1971
1972
1973
1974
1975
1976
1977
1978
1979
1980
1981
1982
1983
1984
1985
1986
1987
1988
1989
1990
1991

809
855
902
850
710
516
670

1462
1899
1584
2217
1749
1212
1052
1309

239
401
658

1655
1623
1759
1147
1429
2139
1721
1000
1131
1661
1145
1442

939
790
760
573

1035
1108

830
671

1308
971

1084
953

728
791

1020
1649
1906
2136
2610
5526
6049
5489
4744
5756
6512
7160
7398
7495
8905
7562
6091
5839
6186
4711
6167
4179
5224
2288
1600

48
123
694
688
811
590
278
485
798
596
818

1071
819

1145
474
381
409
446
296
287
489
439

58
33

428
1497
2220
1465
3227
4223
4085
3178
5176
3432
3602
2635
3926
4796
4070
4483
4030
4177
3354
3120
2221
2397
2073
1320
2465
1483

762

TOTAL

1395
2689
3898
4817
6879
8812
8530

10944
13954
10920

9831
10320
13504
14774
14883
14586
15580
13489
11069
11865
11860

9818
11415

9045
10311

5965
4657

========== = ========== ========== ========== ========== ========== = ==========
Fontes: Instituto de Pesca-DPMjSantos-SP e SUPES: ES, RJ, PR, SC.

TABELA 6
CAPTURA INDUSTRIAL (t), INDICE DE ABUNDANCIA (Kgjh) E ESFORCO DE PESCA (x1000)

ESTIMADO PARA O CAMARAO-SETE-BARBAS DAS REGIOES SUDESTE E SUL.
1972 A 1991

ANOS INDICE DE ABUNDANCIA
(KGjhora : S.Pau1o)

========= = ================ = ======================= = ========================= =
ESFORCO DE PESCA TOTAL
(1000 horas de pesca)

CAPTURA TOTAL
(t)

========= = ================ = ======================= = =========================
1972 10944 45.1 242.71973 13954 42.5 328.31974 10920 34.4 317.41975 9831 27.3 360.11976 10320 24.4 423.01977 13504 21.2 637.01978 14774 25.2 586.31979 14883 28.2 527.81980 14586 23.5 620.71981 15580 24.4 638.51982 13489 17.4 775.21983 11069 12.1 914.81984 11865 11.3 1050.01985 11860 14.0 847.11986 9818 12.8 767.01987 11415 21.3 535.91988 9045 16.3 554.91989 10311 28.2 365.61990 5965 19.2 310.71991 4657 11,1 419,5

Fontes: Instituto de Pesca-DPM!Santos-SP e SUPES: ES, RJ, PR, SC.

========= = ================ = ======================= = =========================
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TABELA 10
CARAcrERlSTICAS FISICAS DA FROTA INDUSTRIAL ARRASTEIRA DE CAMARAO-ROSA

PERMISSIONADA. DAS REGIOES SUDESTE E SUL. 1991

-------------- - ----------------- ------------------- - -------------- ----------------- -----------------
I NUMERO DE % HP TBA COMPRlMENfO HP

ESTADOS I MBARCACOE TOTAL MEDIA I MEDlO I MEDlO

-----.-------- - ----------------- ------------------- -------------- I ----------------- I -----------------

ES 10 2.5 2063 32.80 I 15.00 I 206.30
I I

RJ 71 17.7 16253 55.97 I 19.50 I 242.58
I I

RS 0.3 350 I I

I I

se 83 20.6 20638 62.76 I 19.36 I 261.24

I I

SP 237 58.9 63354 65.53 I 19.77 I 272.68
I I

------------------- - -------------- ----------------- .----------------

TOTAL 402 100 102658 I
----------.-------- - -------------- ----------------- .----------------

MEDIAS
TOTAIS

61.89 19.52 263.57

~~~- :.----- _ -- . -------- _--,....-- _ -=- ....--=- - -~~~~
FONrE: DlUC/DEREL/DIRCOF - IBAMA

TABELA II
DlSTRIBUICAO. POR LOCAL DE DESEMBARQUE. DA FROTA INDUSTRIAL ARRASTEIRA DE CAMARAO-ROSA . PERMISSIONADA

DAS REGlOES SUDESTE E SUL. -1991-
ES RJ RS se SP NAO PER-

ESTADO N % N % N % N % N % MISSIONADA TOTAL

ES 100 9 10

RJ 56 97 10 66

SP
3 \03 61 24 128

SC
33 97 2 27 62

RS

RJ/ES 2 3 2

RJ/SP

se/se 6\ 36 5 66

SP/ES

ES/RJ/SP/SC
TOTAL

FONTES:

I 100 58 100
DlUC/DEREL/DIRCOF-IBAMA
Controle de Desembarque- SUPES\ES.RJ

CEPSUL/IBAMA
Instituto de Pesca-DPM/Santos-SP-

34 100
I

168
I

100 75
I

336

TABELA 12
QUADRO COMPARATIVO DA FROTA INDUSTRIAL ARRASTEIRA DE CAMARAO-ROSA PERMlSSIONADA EM OPERACAO.

1989 A 1991

5 50
CAD

10

1991
OP %

50
CAD

10

1990
OP %ESTADO

ES

CAD
11

1989
OP %

5 10

RJ 70 61 87 71 59 83 71 58 82

RS 100

se 84 47 55 79 33 42 83 34 41

239 165 69 237 168 71

400 262 66 402 261 65
LEGENDA: CAD.- CADASTRADA

OP.- OPERA/'ITE

SP 235 173 73
TOTAL 401 287 71

Fontes: DIUC/DEREL/DIRCOF-IBAMA
Controle de Desembarque- SUPES/ ES.RJ

CEPSUL/IBAMA
Instituto de Pesca- DPM/Santos-SP
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